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“Queremos 

dialogar com 

todas as forças 

politicas eleitas 

e juntas de 

freguesia, por 

forma a garantir 

a governabilidade 

do município”. 

_ Vicente Pinto

Análise dos resultados das autárquicas de 1 de outubro 

Embora o número de 
candidatos tenha sido 

diferente nas eleições de 
2013, a força dos números 
é indiscutível e é possível 
efetuarmos uma breve 
análise ao número de votos 
nestas eleições.

CâmArA muniCiPAl

E há uma força que se destaca 
imediatamente pela negativa no 
que diz respeito à Câmara Muni-
cipal: o Bloco de Esquerda. Em 
2013, 641 espinhenses confiaram 
o seu voto nos bloquistas. Este 
ano, com António Canastro como 
cabeça de lista, o número desceu 
para os 445 votos. Paramos foi a 
freguesia que menos contribuiu 
para este número com apenas 51 
votos (em 2013 foram 70). Com 
estes resultados, o BE foi a força 
menos votada ocupando assim o 
lugar do CDS-PP em 2013.

O Partido Socialista também 
surge destacado com números 
também inferiores às últimas 
eleições. Com José Mota à fren-
te, o PS alcançou 6588 votos. 
Este ano, com Nuno Lacerda à 
frente, os números caíram para 
os 5807 votos (menos 781 votos).

A CDU também perdeu votos 
embora o candidato tenha sido 
o mesmo. Fausto Neves em 2013 
somou 1191 votos e este ano per-
deu 246.

Embora tenha conquistado a 
maioria absoluta, o PSD tam-
bém perdeu votos. 8993 em 2013 
contra 7420 votos em 2017. Uma 
diferença pela negativa de 1573 
votos que de nada serviu para os 
outros candidatos.

E onde foram parar os votos 
perdidos? A resposta é fácil. A 
esmagadora maioria votou no 
Movimento Independente Pela 
Minha Gente (1766) sendo que o 
Nós, Cidadãos! conquistou 601. 

A terminar, o CDS-PP foi o úni-
co partido que subiu na votação 
embora com números quase re-
siduais: passou de 460 para 463.  

Destaque ainda para o número 
de votos em branco que este ano 
foi mais reduzido do que em 2013 
(menos 196 votos).

AntA/guEtim

O número de candidatos a 
Anta/Guetim foi o mesmo do que 
em 2013. Porém, saltou fora a lis-
ta SIGA e entrou a lista AGIR. O 
Bloco de Esquerda este ano tam-
bém não foi a votos e entrou para 
as contas o Nós, Cidadãos!.

Em 2013 o PS foi a força mais 
votada com 2533 votos. Este ano 

a força dos números na noite de 1 de outubro

números

1573 
Número de votos que o PSD de 
Pinto Moreira perdeu em relação 
a 2013.

3 
Joana Soares foi a única 
candidata à Câmara Municipal 
a melhorar o número de votos 
em relação a 2013. Porém, a 
margem foi muito curta: três 
votos.

555
Em Anta/Guetim, Paulo 
Mendes conseguiu menos 555 
votos do que Vítor Sousa em 
2013.

6037
Número de votos que José 
Teixeira alcançou em Silvalde. 
Foi a força mais votada 
deixando o PSD para trás com 
uma diferença de 753 votos.

50
O resultado do CDS-PP em 
Paramos foi o mais baixo de 
todo o concelho: 50 votos.

414
Laura Bártolo pelo Nós, 
Cidadãos! foi a terceira força 
mais votada para a Freguesia 
de Espinho com 414 votos.

524
Vasco Alves Ribeiro venceu na 
Junta de Freguesia de Espinho 
mas teve menos 524 votos 
do que o seu antecessor, Rui 
Torres.

217
A Freguesia de Espinho foi a 
que registou o maior número 
de votos em branco. Foram 
217 votos num universo de 
5.861 votantes na freguesia de 
Espinho.

a diferença foi positiva mas não 
significativa (2861 votos). E não 
foi significativa porque o PSD, 
novamente a segunda força mais 
votada, perdeu 555 votos em re-
lação a 2013.

A CDU tinha alcançado 461 
votos mas perdeu este ano 130 
votos. O SIGA foi o quarto mais 
votado em 2013 (419 votos) e 
em 2017 o paradigma dos Inde-
pendentes alterou-se. A lista li-
derada por Manuel Rocha foi a 
terceira mais votada com 1036 
votos. Curioso que o somatório 
das perdas do PSD, CDU e os 
números de 2013 do SIGA ron-
dam praticamente os votos totais 
da AGIR.

O estatuto de lanterna verme-
lha em 2013 foi do CDS-PP que 
passou o testemunho ao Nós, 
Cidadãos!.

PArAmos

Em Paramos a história volta 
a repetir-se. Os Independentes 
de Paramos voltaram a ser os 
mais votados com 1095 votos, 
menos 32 do quem em 2013. O 
PSD somou 535 votos, menos 32 
do que nas eleições passadas. A 
justificação para estes números 
prende-se com o facto de este 
ano terem sido cinco os parti-
dos a concorrer, mais um do que 
em 2013. A CDU voltou a ser a 
terceira força mais votada com 
130 votos, menos 28 do que em 
2013. Nós, Cidadãos! e CDS-PP 
andaram muito perto com 55 e 
50 votos respetivamente.

silVAldE

Em Silvalde mudou a cor polí-
tica e só por aí os números são 
imediatamente diferentes em re-
lação a 2013. Em 2017 foram a 
votos sete listas, mais uma do 
que nas ultimas autárquicas. 

Em 2013 Marco Gastão esma-
gou o PS com uma diferença de 

2424 votos (7998 votos do PSD 
contra 5574 votos do PS). Este 
ano, o PS recuperou votos (6037) 
e a lista de António Costa perdeu 
bastantes (caiu para 5284). No 
domingo 1 de outubro, Joaquim 
Costa com o Movimento SIM foi 
a terceira força mais votada com 
2995 votos. O Bloco de Esquer-
da, com 174 votos, mais do do-
bro do que em 2013 (79), ainda 
assim não conseguiu alcançar 
um mandato. O CDS-PP foi a for-
ça menos votada com 103 votos, 
curiosamente o mesmo número 
que os votos em branco na fre-
guesia de Silvalde.

EsPinho

Em 2013, Rui Torres pelo PSD 
conseguiu 2735 votos. Como não 
podia concorrer mais devido ao 
limite máximo de mandatos (3), 
os sociais democratas apos-
taram em Vasco Alves Ribeiro. 
A aposta acabou por se revelar 
certeira pois a freguesia de Es-
pinho voltou a ser conquistada 
pelo PSD mas com menos votos. 
No total foram menos 524 votos 
em relação a 2013. 

Na rota oposta o PS manteve 
o segundo lugar mas conquistou 
mais votos. No total foram 1843, 
ou seja, mais 45 do que nas elei-
ções de 2013.

Laura Bártolo pelo Nós, Cida-
dãos! fez história ao conseguir 
414 votos conquistando assim 
um mandato. André Laranjeira 
do CDS-PP voltou a repetir a fa-
çanha de André Levi em 2013 e 
com mais 40 votos do que o seu 
antecessor também garantiu um 
mandato. 

O Bloco subiu em relação a 
2013 (mais 25 votos) mas ainda 
assim não conseguiu sair do últi-
mo lugar da tabela. 

O número de votos em branco 
para a Assembleia de Freguesia 
de Espinho foi o maior das qua-
tro freguesias: 217 votos. no

mesmo com menos 1573 votos do que em 2013, Pinto moreira voltou a 

vencer as eleições para a Câmara municipal de Espinho.

Câmara Municipal

executivo 
toma posse 
dia 23
Ao que tudo indica no próximo 
dia 23 de outubro, pelas 
18h30, o novo executivo da 
Câmara Municipal tomará 
posse. Depois, será a vez da 
Assembleia Municipal também 
assumir as funções para que 
foram eleitos. no 

Junta de Freguesia

tomada 
de posse 
marcada 
em espinho 
A Junta de Freguesia de 
Espinho revelou a lista oficial 
já aprovada pelo presidente 
da Assembleia de Apuramento 
Geral do Concelho de 
Espinho. Distribuídos por 
treze mandatos, o PSD será 
representado por Vasco Alves 
Ribeiro, Vítor Sousa, Cordélia 
Araújo, Pedro Sousa, Hélder 
Rodrigues e Neuza Machado. 
Maria de Lurdes Rebelo, 
António Costa, Carlos Canelas, 
Maria Rebelo e António 
Maceda foram eleitos pelo PS. 
Laura Bártolo e José Laranjeira, 
do Nós, Cidadãos! e CDS-PP 
respetivamente, conquistaram 
um mandato. Recorde-se que 
estes candidatos eleitos podem 
abdicar dos seus lugares sendo 
que os membros seguintes da 
lista ocuparão essas posições.
A tomada de posse está 
marcada para dia 22 ou 23 de 
outubro.  no

Em Silvalde

Joaquim 
Costa 
assume 
funções 
como vogal
O Movimento SIM foi a 
terceira força mais votada em 
Silvalde e conseguiu eleger 
três mandatos nas eleições. 
Joaquim Costa, cabeça 
de lista assumiu que irá 
desempenhar “com orgulho 
as funções que me forem 
confiadas”. no

maioria utilizou as redes sociais para falar dos resultados de 1 de outubro

VenCedores e VenCidos Com 
palaVras de agradeCimento
depois de analisados 

os resultados da noite 
de 1 de outubro, foram 
muitos os candidatos que 
deixaram notas nas redes 
sociais. A maioria agradece 
a confiança que lhes foi 
depositado e apresentam 
soluções para os novos 
mandatos como em silvalde 
em que o Psd destaca que 
não colocará entraves à 
governação Ps.

Em Silvalde, António Costa, 
candidato pelo PSD, informou 
pelo Facebook que o PSD Silval-
de “irá viabilizar o executivo que 
será apresentado pelo PS, sem 
qualquer contrapartida” sendo 
que essa mesma informação “foi 
prestada ao futuro Presidente da 
Junta de Silvalde, José Teixeira 
logo no dia a seguir às eleições”. 
Na mensagem é ainda possível ler 
que os sociais democratas acham 
que quem vence é que deve go-
vernar e que “assim deveria ter 
sido nas eleições legislativas de 
2015 em que o PSD de Pedro Pas-
sos Coelho venceu as eleições”.

Na ressaca dos resultados de 
1 de outubro, o PSD de Espinho, 
na figura do presidente da con-
celhia, Vicente Pinto, emitiu uma 
nota felicitando e agradecendo 
aos espinhenses “que confiaram 
nos nossos candidatos e nas suas 
equipas. Estamos felizes com a vi-
tória para a Câmara Municipal em 
todas as freguesias, que assegu-
ra a manutenção da maioria neste 
órgão, bem como, pela manuten-
ção da Junta de Freguesia de Es-
pinho. No que respeita às outras 
freguesias, respeitamos os resul-
tados, felicitamos os vencedores 
e manifestamos a disponibilidade 
para trabalhar em prol dessas fre-
guesias de forma construtiva.”.

Vicente Pinto destacou ainda 
que “na Assembleia Municipal, 
fomos o partido mais votado com 
9 mandatos, mas sem maioria tal 
como ocorreu nas eleições ante-
riores. Queremos dialogar com 
todas as forças politicas eleitas 
e juntas de freguesia, por forma 
a garantir a governabilidade do 
município e a execução dos pro-
jetos e propostas que Espinho 
precisa e que foram sufragadas 
pelos espinhenses”.

“os PArAmEnsEs não são 
ingrAtos”

Também na sua página do Fa-
cebook, Manuel Dias, novamente 
vencedor em Paramos pelos Inde-

pendentes, emitiu uma mensagem 
com o título “os paramenses não 
são ingratos”. No comunicado o 
presidente da Junta eleito reforça 
e agradece os resultados obtidos 
com que os paramenses o brinda-
ram e que “transformaram a sua 
decisão, numa claríssima vitória 
dos Independentes, para gerir por 
mais 4 anos os destinos da fregue-
sia. Tão clara que em percenta-
gem, foi de longe a maior em todo 
o concelho. Palavras para quê? 
Sufragaram um programa, realista 
que lhes foi apresentado com toda 
a realidade e sem demagogia. Sa-
bemos da realidade financeira das 
Juntas de Freguesia no país e não 
apresentamos propostas que sa-
bíamos que não podíamos cum-
prir. Vitória justa para muitos, não 
justa para poucos, mas em demo-
cracia é assim. Ganha quem as 
pessoas querem e esta vitória foi 
clara. (parafraseando um treinador 
de quem não gosto, foi limpinha, 
limpinha, limpinha)”.

Manuel Dias destaca ainda o 
civismo com que decorreram as 
eleições e agradece publicamen-
te o empenho dos seus colegas 
de Lista “porque a vitória é nossa 
e não apenas minha”. 

O candidato reeleito reforça 
que “só com o envolvimento e 
entrega de uma equipa, conse-
guimos mais uma retumbante 
vitória. As ideias são de todos e 
todos merecem a vitória. Não é 
em vão, o nosso slogan...’A For-
ça das Ideias’”. Depois de uma 
palavra de agradecimento às res-
tantes listas, Manuel Dias reforça 
que estará “disponível e sempre 
presente” que “se a confiança foi 
redobrada, temos de correspon-
der aos anseios da população. O 
desafio é enorme, mas a nossa 
capacidade também. Já demos 
provas, vamos continuar.”.

“não foi o rEsultAdo QuE 
gostAriAmos dE tEr”

Também com o recurso ao Fa-
cebook, Nuno Lacerda, candi-
dato vencido do PS à autarquia 
deixa uma palavra “de agradeci-
mento e de felicitações por esta 
campanha e respetivo resultado. 
Obrigado a todos os que parti-
ciparam, votando e escolhendo 
responsavelmente, em liberda-
de. Saibamos agora respeitar a 
escolha e valorizar o bom que é 
viver em democracia. Viva Espi-
nho”.

José Laranjeira do CDS-PP 
conseguiu um lugar como vo-
gal na Assembleia de Freguesia 

de Espinho embora admita que 
“não foi o resultado que gosta-
ríamos de ter”  acrescenta que 
“demonstraram que estamos no 
caminho certo, onde as pesso-
as mostraram que no futuro po-
demos crescer e conseguir fazer 
algo melhor”. O candidato refor-
ça que este mandato na Junta de 
Freguesia de Espinho como vo-
gal “farei tudo em prol das pes-
soas que acreditaram em nós, 
apresentando as nossas ideias e 
propostas para a freguesia, onde 
farei tudo para fazer chegar a voz 
das pessoas, as suas preocupa-
ções e problemas”.

“o CArAPAu Está ViVo”

Em 2013 José Carvalhinho as-
sumiu o papel de vogal pelo PS 
na Assembleia Municipal. Este 
ano voltou a ser candidato à 
Assembleia Municipal mas ago-
ra pelo Movimento “Pela Minha 
Gente” liderado por Leonor Fon-
seca. “É com um enorme sentido 
de responsabilidade e motivação 
que nos próximos quatro anos 
estarei na Assembleia Municipal 
representando todos os espi-
nhenses e lutando pelos valores, 
princípios e ideais que nortearam 
a nossa candidatura. Sem esque-
cer nunca um grupo fantástico de 
pessoas que construiu e passou 
a mensagem do Ccarapau. Por-
que o Carapau está vivo, o Mo-
vimento Leonor Fonseca Pela 
Minha Gente vai continuar ativo 
e interventivo e eu e o Henrique 
Cierco seremos também o seu 
porta voz na Assembleia Munici-
pal”, destacou o vogal eleito. no 

Foto: Flávio Alberto
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48 estudantes já receberam

“Cheques 
Educação” 
já em 
pagamento 
Numa nota enviada à 
Comunicação Social, a 
autarquia espinhense dá 
conta que já procedeu ao 
pagamento dos ‘Cheques 
Educação’ aos primeiros 48 
alunos que apresentaram o 
requerimento nos Serviços 
Municipais de Educação.
“Até agora foram entregues 
2430 euros àqueles 
48 estudantes que 
residem e frequentam os 
estabelecimentos escolares 
no concelho de Espinho 
no 1º, 2º e 3º ciclos. Os 
Encarregados de Educação 
dos alunos residentes e 
simultaneamente estudantes 
nos estabelecimentos de 
ensino público do concelho 
de Espinho devem requerer 
o cheque educação até ao 
próximo dia 31 outubro de 
2017”, informa a autarquia. 
NO

Em Anta

Atropelou e 
fugiu
Um idoso de 75 anos, ficou 
ferido com gravidade após ser 
atropelado por um carro, no 
dia 5 de outubro, pelas 20h45. 
O condutor fugiu do local. A 
vítima foi para o Hospital de 
Vila Nova de Gaia. PJD

No Centro Multimeios

Al Berto com 
presença do 
realizador
O Centro Multimeios de 
Espinho exibe o filme “Al 
Berto”, na semana de 19 a 25 
de outubro, com direito a duas 
sessões especiais no dia 20 
(sexta-feira), com a presença 
do realizador Vicente Alves do 
Ó e de um ator do filme. NO

Com a foto “Rapaz com a bandeira do SC Espinho”

MEnção HonrosA pArA FilipE Couto nos 
préMios intErnACionAis dE FotogrAFiA

O operador de imagem 
espinhense Filipe 

Couto, conquistou uma 
menção honrosa na 
vertente profissional, 
na área de Editorial/
Sports, no International 
Photography Awards - IPA 
2017. A fotografia  “Rapaz 
com a bandeira do SC 
Espinho” conquistou os 
júris internacionais, numa 
edição em que a organização 
recebeu 14.270 trabalhos 
oriundos de 165 países.

Filipe Couto, coordenador da Es-
pinho TV e colaborador do jornal 
Maré Viva, participou no Concurso 
Internacional de Fotografia “Inter-
national Photography Awards - IPA 
2017” com a fotografia “Rapaz com 
a bandeira do SC Espinho”. A ima-
gem captada no ano passado quan-
do o Sp. Espinho estava prestes a 
garantir a subida de divisão aos 
campeonatos nacionais, já tinha 
sido destacada em vários órgãos 
de Comunicação Social portu-
gueses. Ao Maré Viva, Filipe Cou-
to considerou que se calhar “teria 
chegado a altura de participar pela 
primeira vez num prémio de fotogra-
fia internacional” e assim procurou 
um concurso que ainda estivesse 
a receber inscrições e encontrou o 
“International Photography Awar-
ds - IPA. “Inscrevi a foto na área de 

desporto. Desde essa altura não 
me inscrevi em mais nenhum. O 
tempo foi passando até que  re-
cebi um email com o anúncio dos 
vencedores. Vou até à categoria 
que me inscrevi, e como era de 
esperar, não tinha ganho nenhum 
prémio”. Filipe Couto não valorizou 
a situação e foi com algum espan-
to que alguns dias depois reparou 
numa notícia num site nacional de 
desporto onde mencionavam um 
vencedor português de renome 
no IPA 2017. “Cliquei na notícia e 
reparei que para além dele o meu 
nome estava lá mencionado como 
tinha ganho uma menção honrosa. 
Foi um choque, pois não estava a 
contar ganhar. Não tinha reparado 
que para além dos primeiros pré-
mios, existiam também menções 

honrosas”, afirmou.
O operador de imagem recorda 

que foram os amigos e família que 
o incentivaram a participar mas 
que nunca acreditou que fosse 
possível ganhar. “É mais uma con-
quista, que nunca pensei concre-
tizar. Teria sido fantástico ganhar 
um prémio, pois sempre tínhamos 
algo palpável para colocar na vitri-
na lá de casa, mas já é muito bom 
a menção, pois das mais de 14 
mil fotos a concurso, esta foi uma 
das que saiu destacada, no meio 
de outros profissionais de fotogra-
fia. Agora, é viver este momento 
por uns dias e ter a sorte de num 
próximo dia voltar a captar um 
momento único, e se possível, em 
Espinho”, destacou. 

Para além de Filipe Couto, ou-

tros portugueses foram distingui-
dos com menções honrosas no 
campo profissional, entre eles o 
conhecido fotógrafo Tó Mané, Rui 
Caria, Gonçalo Lobo Pinheiro. Na 
área não profissional, Filipe Matos 
e Jorge Maia ficaram em terceiro 
lugar nas secções “People: Lifes-
tyle” (Pessoas: Estilo de vida) e 
“Nature: Landscapes” (Natureza: 
Paisagem), respetivamente. 

Na competição anual podem 
participar fotógrafos profissionais, 
amadores e estudantes de todo o 
mundo e todos os anos, o IPA atri-
bui ainda os títulos de “Fotógrafo 
do Ano”, escolhido entre os ven-
cedores de todas as categorias, 
e “Descoberta do Ano”, entre os 
vencedores de todas as categorias 
para amadores e estudantes. NO

Espinhense alega “razões 
pessoais e políticas”

Montenegro 
fora da 
corrida à 
liderança do 
psd
Luís Montenegro anunciou 
que não se vai candidatar 
à liderança do PSD. Em 
comunicado, o ex-líder 
parlamentar do partido afirma 
que não estão reunidas as 
condições para o fazer “por 

razões pessoais e políticas”. 
“A apresentação de uma 
candidatura à liderança do 
Partido Social Democrata 
é uma prerrogativa que 
assiste a qualquer militante 
no pleno exercício dos seus 
direitos estatutários. Após 
a reflexão que fiz, entendo 
que, por razões pessoais 
e políticas, não estão 
reunidas as condições para, 
neste momento, exercer 
esse direito”, justifica o 
espinhense.
Na mesma nota, Luís 
Montenegro agradece o apoio 
que recebeu e promete “total 
equidistância” em relação 
às candidaturas que irão 

surgir. “Queria antes do mais 
agradecer, penhoradamente, 
todas as opiniões, 
contributos, manifestações 
de apoio e incentivo, que 
nestes dias me chegaram de 
todo o território nacional e da 
nossa diáspora”, refere.
O ex-líder parlamentar do 
PSD promete participar 
activamente no debate 
interno da corrida à liderança 
do partido, mas informa 
que não vai apoiar nenhum 
candidato. “Manterei total 
equidistância face às 
candidaturas que vão surgir, 
embora não me furtando a 
dar contributos e a partilhar 
reflexões que os candidatos 

aproveitarão, se assim o 
entenderem”, frisou.  NO

Pub.

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Menção Honrosa para a instituição espinhense

CErCiEspinHo distinguidA 
pElo Bpi sEniorEs 2017
Entre 421 candidaturas a 

nível nacional, o projeto 
da Cerciespinho, foi um dos 
27 distinguidos, com um 
prémio no valor de 22. 895 
euros.

O anúncio dos vencedores foi 
feito no passado dia 2 de outubro, 
numa cerimónia no Centro Cultu-
ral de Belém, em Lisboa. A entre-
ga dos prémios foi realizada por 
um membro do Conselho de Ad-
ministração, José Pena de Amaral 
e pelo Presidente do Júri, A. Saru-
ca Salgado. 

A Cerciespinho candidatou-se 
ao prémio BPI Seniores que visa 
apoiar projetos que promovam a 
melhoria da qualidade de vida e 
o envelhecimento ativo de pesso-
as com idade superior a 65 anos, 
com o projeto “Capacitar Mais” 
que se dirige a cuidadores infor-
mais de idosos com dependência 

e a idosos com quadro demencial 
inicial em contexto institucional 
ou domiciliário. Em concreto, 
serão dinamizados programas 
psicoeducativos para cuidado-
res informais de pessoas com 
dependência e estimulação psi-
comotora, cognitiva e snoezelen 
a pessoas com declínio cogni-
tivo ligeiro ou com síndrome de 

demência inicial. “Pretendemos 
envolver e beneficiar cuidadores 
e idosos que pertençam à comu-
nidade e a respostas sociais con-
celhias. O prémio será um grande 
contributo para realização destas 
intervenções. Destina-se essen-
cialmente a recursos humanos e 
à compra de material de interven-
ção” destaca a Cerciespinho. NO 

Investimento de quase meio milhão de euros

iHru AvAnçA CoM oBrAs no 
BAirro dA MArinHA
O Instituto da Habitação e da 

Reabilitação Urbana (IHRU) 
está a desenvolver, no âmbito 
do Portugal 2020, um conjunto 
de projetos e candidaturas 
para a reabilitação de 17 
bairros sociais. O Bairro Quinta 
da Marinha está já a sofrer 
intervenções.

“A intervenção incidirá sobre as co-
berturas, caixilharias, paredes exte-
riores e partes comuns dos edifícios” 
pode ler-se no comunicado colocado 
nas várias entradas no Bairro Quinta 
da Marinha em Silvalde. 

A intervenção pelo IHRU será li-
geiramente superior a quinhenros e 
quarenta mil euros. “A reabilitação do 
parque habitacional do IHRU tem sido 
uma prioridade deste instituto, que 
é proprietário de um total de 15.512 
frações, sendo 14.027 habitacionais 
e 1.485 não habitacionais. Assim, no 
sentido de garantir a sua reabilitação 
e conservação, o instituto já realizou 

nos últimos oito anos investimentos 
que ascendem a 45 milhões de eu-
ros”, adianta o IHRU em declarações 
à Agência Lusa.

Esta é a primeira vez que o IHRU 
tem acesso a fundos comunitários 
para este tipo de projetos. Os mes-
mos inserem-se no âmbito dos pro-
gramas de reabilitação urbana do 
Portugal 2020, criados em 2014 e 
2015: Falamos dos planos de Ação 
Integrada para as Comunidades 

Desfavorecidas (PAICD), que visam 
a regeneração física, social e eco-
nómica de conjuntos urbanos, onde 
vivem comunidades desfavorecidas 
e enquadram-se nas operações que 
integram os Planos Estratégicos de 
Desenvolvimento Urbano (PEDU), 
aprovados pelos respetivos Muni-
cípios, e dos planos de eficiência 
energética, que têm como objetivo 
aumentar a eficiência energética das 
habitações. NO

M
V Anuncie

no seu 
jornal de 
referência.

Pub.

Filipe Couto

Fotografia foi captada durante um jogo do Sp. Espinho

Lino Alberto e Rosa Couto  da Cerciespinho receberam o prémio 
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Para não afetar a próxima época balnear

parque de estacionamento subterrâneo é a 
prioridade no arranque das obras do recafe

Foto-legenda

No passado dia 29 de setembro, foi inaugurado o 
campo sintético no Bairro da Quinta da Marinha, 
em Silvalde. O momento ficou marcado com um 
jogo entre os jovens jogadores das equipas da 
Associação do Desenvolvimento do Concelho de 
Espinho (ADCE).  NO

Novo projeto

“nascente de ideias” para 
acompanhar dinâmica crescente 
da cooperativa

Dia 14 de outubro

antigos 
alunos em 
convívio
 
No próximo dia 14 de outubro 
terá lugar a tradicional 
Confraternização Anual dos 
Antigos Alunos do Colégio de 
S. Luís. Às 10h00, na Capela 
de Santa Maria Maior será 
realizada uma Eucaristia 
de sufrágio pelos diretores, 
professores, colaboradores 
e alunos já falecidos seguida 
de romagem ao cemitério 
municipal. Às 12h45 será 
tempo para a “Fotografia de 
Família” e às 13h00 terá lugar 
o almoço convívio no Hotel 
Praiagolfe.
A inscrição para o almoço 
deverá ser feita na Casa 
Oculista Vitó (Rua 19 nº242, 
Espinho).  NO

V Gala do Desporto

candidaturas 
fecham dia 
11 de outubro
 
Pelo 5.º ano consecutivo, a 
Câmara Municipal de Espinho 
organiza a Gala do Desporto, 
que acontece já a 28 de 
outubro pelas 21h30 na Nave 
Polivalente de Espinho. As 
candidaturas aos prémios 
podem ser apresentadas 
pelo público em geral, pelas 
diversas associações, clubes 
e coletividades desportivas 
do concelho de Espinho 
- (através dos respetivos 
órgãos sociais) e pelos 
órgãos de comunicação 
social até ao dia 11 de 
outubro. O regulamento 
assim como as fichas de 
inscrição estão disponíveis 
no site da Câmara Municipal 
de Espinho (http://portal.cm-
espinho.pt). NO

Viúva do Comendador

faleceu ana 
Gomes violas
 
Ana Gomes Soares Violas (96 
anos), viúva do Comendador 
Manuel de Oliveira Violas e 
mãe de Rita Celeste Violas 
e Sá, Otília Soares Violas  e 
Manuel Soares de Oliveira 
Violas, faleceu na manhã de 
3 de outubro. O funeral teve 
lugar na quarta-feira, dia 4 de 
outubro. MV

Graças a uma programação 
mensal cada vez mais diversifica-
da e com uma nova edição do CI-
NANIMA quase a chegar, é notório 
que a atividade da Cooperativa 
cresce a olhos vistos. Com isso 
aumentam o trabalho e as necessi-
dades de colaboração voluntária, o 
que levou a Direção a desenvolver 
o projeto NASCENTE DE IDEIAS, 
nestes termos:

Fazendo eco dos motivos e ide-
ais desta Cooperativa Cultural, 
achamos que chegou a altura de 
dar corpo a algo que sempre mo-
veu a nossa forma de estar: abrir 
a Nascente a novos colaboradores, 
novas ideias, ao despoletar de uma 
nova forma de trazer até nós a con-
cretização de “sonhos” dos nossos 
associados.

- Não lhe sai da cabeça aquele 
projeto, aquela ideia, aquele sonho 
sempre presente e que gostaria de 

ver concretizado? Quer partilhá-
lo? Quer ajudar?

· Contacte a Nascente e diga-
nos se quer colaborar em algum 
dos projetos em curso;

· Partilhe o seu “sonho”, a sua 
ideia. Juntos, talvez seja possível 
fazer algo para o concretizar;

- Seja crítico e dê-nos sugestões 

para melhorar o nosso trabalho, 
seja pelo seu contributo, ou pela 
simples chamada de atenção para 
algo que pode ser melhorado.

Fale connosco através do ende-
reço: nascentedeideias@nascente.
org.pt

Colabore! Junte-se à nossa 
equipa! MV

Um fim de semana muito musical no auditório da cooperativa

sonoridades nascente e workshop 
para apreciar e aprender
São duas as propostas musi-

cais da Nascente para o próxi-
mo fim de semana, num caso em 
registo de espetáculo, no outro 
sob a forma de workshop. Na 
dúvida, pode aproveitar ambos 
e com isso assistir a um ótimo 
programa musical com ambi-
ências sonoras diversificadas e 
também participar ativamente 
na criação de universos musi-
cais no domínio da música tradi-
cional de vários países, apoiada 
em vozes e percussões.

No primeiro caso, o convite é 
para que se desloque ao Auditó-
rio Nascente na noite do próximo 
sábado, onde a partir das 21:30 
o programa estará por conta das 
“Sonoridades Nascente”, prota-
gonizadas por um leque variado 
de artistas com registos musi-
cais para vários gostos, do pop 
rock ao jazz e do canto lírico à 
bossa nova. Em palco vão estar 
os Vintage Beat, o duo Mariana 
Zenha e Miguel Moreira, mas 
também Dori Monteiro DaCos-
ta e, num momento diferente de 
performance dançada, Cristina 
Novo.

No mesmo dia, sábado, e tam-
bém no domingo, mas à tarde, 
das 14:30 às 17:30, trata-se de 
trabalhar com o Juan Fuente e a 
Inês Lapa, procurando recriar os 

registos sonoros das tradições 
musicais da Ibéria e da América-
Latina, através de instrumentos 
de percussão e da voz. O Juan 
tem toda a formação e a expe-
riência de quem se especializou 
em música tradicional e, entre 
outros, criou, já em Portugal, o 
Ensemble de Percussão Étnica. 
A Inês, traz a sua formação de 
base feita na Guildhall School, 
em Londres, e a aprendizagem 

feita nas Caraíbas a liderar um 
projeto da Fundação George 
Martin.

Ambos, propõem-se orientar 
os participantes num workshop 
de percussões e vozes, com 
base em canções de vários paí-
ses e continentes, numa primei-
ra experiência que pode vir a dar 
lugar a avanços futuros, com 
vista, porque não, a algumas 
apresentações públicas. MV

O vice presidente da 
Câmara Municipal de 

Espinho diz-se convicto 
de que a construção do 
parque de estacionamento 
subterrâneo na zona da 
chamada “Alameda 8” 
não afetará a próxima 
época balnear. A obra 
insere-se na intervenção 
mais alargada que visa 
requalificar a zona citadina 
que ficou desocupada após 
o enterramento da linha 
ferroviária em 2008 no 
projeto denominado Recafe.

Segundo disse à Lusa o vice 

presidente da autarquia, Vicen-
te Pinto, essa infraestrutura terá 
capacidade para acolher 500 
viaturas e envolve “a intervenção 
tecnicamente mais exigente” de 
todas as que estão previstas no 
âmbito da requalificação da su-
perfície do canal ferroviário.

“Na prática, o parque de esta-
cionamento vai ser uma rua por 
baixo de outra rua, num túnel pa-
ralelo ao do comboio”, explicou o 
autarca, adiantando que “vai ter 
900 metros de comprimento en-
tre a Rua 17 e a 35, uma entrada 
em cada extremo e dois sentidos 
de circulação, com os lugares de 
estacionamento dispostos de um 

lado e do outro”.
Vicente Pinto admitiu que o 

parque poderá não ficar 100% 
concluído a tempo da próxi-
ma época balnear porque a sua 
construção está “muito depen-
dente das condições do tempo e 
da intervenção de outras entida-
des, no que se refere à reconfi-
guração das redes de eletricida-
de, água e gás”, mas garante que 
se está “a acelerar o processo”, 
para que os cortes de trânsito 
daí resultantes “causem o menor 
transtorno possível à zona co-
mercial envolvente”.

OUtROs PROjEtOs dEVEM 
tAMbéM AVANçAR

Mas a obra do Recafe não 
contempla apenas um parque 
de estacionamento subterrâneo. 
Assim, está também previsto 
avançar com a repavimentação 
da alameda existente sobre a 
linha férrea, a criação das suas 
áreas ajardinadas e a instalação 
de uma passagem pedonal su-
perior na Rua 5, para facilitar a 
circulação entre a parte nascen-
te da cidade e a zona das praias.

Outros edifícios que também 
deverão começar a construir-se 
enquanto decorre a empreitada 
do parque de estacionamento 
são o “welcome center” de Es-
pinho, a criar na zona da alame-

da que confina com a Rua 23, 
e a praça multiúsos, anunciada 
como o novo palco de eventos 
da cidade, na zona entre as ruas 
35 e 37.

“Temos ainda que construir a 
plataforma intermodal de trans-
portes públicos, que ficará situa-
da entre a estação de comboios 
principal e a estação do Vougui-
nha, para ajudar a maior mobili-
dade entre diferentes meios de 
deslocação”, refere Vicente Pin-
to.

PRAzO é dE tRês ANOs MAs 
há ExPEtAtiVAs qUE fiqUE 
tUdO PRONtO EM APENAs 

dOis ANOs

A execução global de todas 
as intervenções destinadas a 
requalificar a alameda onde an-
tes circulavam os comboios da 
Linha do Norte tem um prazo 
de três anos e, segundo o vice-
presidente da autarquia, implica 
“uma gestão monstruosa” de 
recursos humanos por parte da 
empresa responsável pela obra - 
a construtora ABB - e os respeti-
vos subempreiteiros.

“Mas dizem-nos que é possí-
vel acabar tudo em menos tem-
po, portanto estamos a negociar 
com a empresa para tentar ter-
minar tudo em dois anos”, con-
clui Vicente Pinto. NO

Estaleiros estão a ser montados perto da Estação do Vouguinha

dias 13, 14, 15, 16, 21 e 22 de outubro

festa dos rojões está de volta
A cantora popular Rosinha é a 

grande atração para a noite de 14 
de outubro na tradicional Festa 
dos Rojoões nos Altos-Céus.

No dia anterior, haverá Festival 
Folclórico com o Grupo Cultural 
e Recreativo Semente, Rancho 
Folclórico Nª Sª dos Altos-Céus, 
Rancho de S. Paio de Oleiros e 
Rancho de Paços de Brandão.

No domingo, 15 de outubro, as 
festividades arrancam com músi-
ca da Banda União Musical Para-
mense e Banda Musical S. Tiago 
de Silvalde. Às 11h00 haverá mis-
sa solene acompanhada pelos 

Grupos Corais da Capela dos 
Altos-Céus seguida da majesto-
sa procissão. Durante a tarde as 
mesmas bandas voltam a atuar 
no Largo. Às 21h30 sobe ao palco 
Costinha e a sua banda.

Se Rosinha promete levar muita 
gente à tradicional Festa dos Ro-
jões, os Tekos, na segunda-feira 
à noite, também devem conseguir 
um número semelhante. Nesse 
dia, mas durante a tarde, terá lu-
gar a Tradicional Feira das Ove-
lhas.

No dia 21 os rojoões dão lugar 
aos tremoços e no sábado à noite 

há música com Beatriz Silva e o 
Grupo de Dança B’On. No domin-
go, a tradicional Festa dos Tre-
moços ocorre às 15h00 e o gru-
po musical GJ Show promete 
animar o dia e também 
a noite. NO

Rosinha promete 

animar a noite de 14 

de outubro

Auditório da Nascente
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José Teixeira acredita que deveria existir uma passagem pedonal aérea em Silvalde e destaca as prioridades do novo executivo

Depois de dois mandatos 
em tons cor de laranja, 

a tarefa de José Carlos 
Teixeira, candidato pelo 
PS à Junta de Freguesia 
de Silvalde adivinhava-se 
algo complicada. Porém, 
venceu sem deixar margens 
para dúvida e relegou para 
segundo lugar o PSD e o 
Movimento Sim que tinham 
como cabeça de lista o atual 
vice-presidente e tesoureiro 
da Junta silvaldense. A 
tomada de posse está 
marcada para o dia 20 do 
corrente mês. O presidente 
eleito apresenta ao Maré 
Viva as ações prioritárias 
e as necessidades mais 
urgentes dos silvaldenses.

Quando será a tomada de 
posse?

Em princípio será no dia 20 
deste mês, provavelmente por 
volta das 21h30. 

A equipa que estava inicial-
mente proposta vai avançar 
toda ou houve desistências?

A equipa inicialmente propos-
ta vai avançar toda. Tivemos um 
contratempo com um dos nos-
sos elementos que, por razões 
de saúde familiar, não poderá 
acompanhar. Continuará na equi-

“Tenho a 

convicção de 

que esta Câmara 

irá dialogar 

mais com as 

freguesias neste 

mandato”

pa mas numa situação de menos 
protagonismo. 

Qual vai ser o primeiro passo 
depois da tomada de posse?

Depois da tomada de posse a 
Junta terá de reunir, vamos ter 
de distribuir tarefas e de fazer 
a delegação de competências 
pelos membros do executivo. 
No plano real começaremos por 
fazer a limpeza da freguesia, ou-
vir a população nos diversos lo-
cais da freguesia, ter em conta 
as necessidades que possam 
apresentar, encontrar uma solu-
ção que seja comum a todos e, 
depois, teremos de esperar pe-
las negociações com a Câmara. 
Ainda não sabemos como está a 
situação da tesouraria da Junta 
de Freguesia. Vamos ter de nos 
inteirar disso e de fazer, depois, 
o que for necessário.

Já teve a oportunidade de 
falar com alguns silvaldenses 
depois de ter sido eleito para 
ouvir opiniões e necessida-
des?

Desde que fui eleito tenho 
tirado umas horas para mim 
mesmo porque a campanha foi 
desgastante. Sei que o executi-
vo está a preparar a passagem 
do testemunho mas, durante a 
campanha, aquilo que realmente 
constatei foi que um dos aspetos 

mais negativos era realmente a 
limpeza da freguesia, inegavel-
mente.

Considera que é a principal 
necessidade dos silvaldenses 
neste momento?

É a principal necessidade e 
aquela que não se pode descurar 
durante o mandato. As pessoas 
devem viver em locais dignos e 
onde gostem realmente de viver, 
com um ambiente que lhes seja 
favorável e que favoreça o conví-
vio entre todos. Eu acho que uma 
vila limpa e asseada é aquilo de 
que todos precisam.

“Uma vila limpa e asseada é aqUilo de qUe 
todos precisam”

Pub. 

O que gostaria de fazer pelos 
silvaldenses em parceria com a 
Câmara Municipal?

Duas coisas muito importantes: 
primeiro criar uma rede desportiva 
em Silvalde, ligando o nosso com-
plexo desportivo à nave polivalen-
te, à pousada da juventude através 
de um eixo rodoviário que terá de 
ser necessariamente construído a 
partir da Rua do Porto. 

Em segundo lugar queremos 
duas passagens pedonais aé-
reas e uma passagem de túnel 
na zona da marinha de Silvalde. 
Depois, queríamos obviamente 
ver o parque da cidade requali-
ficado, com áreas de lazer, com 
um parque de merendas, com ci-
clovias e vias pedonais. Tudo o 
que fizesse de Silvalde uma fre-
guesia mais ambiental inserida 
num projeto desportivo. Penso 
que Silvalde terá toda essa van-
tagem.

Acredita que neste mandato 
de quatro anos vai conseguir 
realizar todos estes objetivos 
em parceria com a Câmara?

As negociações têm de ser fei-
tas dia a dia, mês a mês, ano a 
ano. Sei que podem não ser mui-
to fáceis, mas tenho a convicção 
de que esta Câmara irá dialogar 
mais com as freguesias nes-
te mandato. Talvez não lhe seja 
favorável ter toda a autoridade 
que tinha no passado. Falo, por 
exemplo, da Assembleia Munici-
pal, que poderá não ser da cor 
política do executivo.

O que gostava mais de ver re-
alizado?

As passagens pedonais. Foram 
construídas grandes superfícies 
na rua 20 e as pessoas da mari-
nha de Silvalde estão limitadas à 
passagem da via férrea. Têm de 
se deslocar por locais que ficam 
longe e que têm uma acessibili-
dade muito reduzida. Isto difi-
culta o transporte de compras e 
dificulta a deslocação dos alunos 
à escola. Deveria existir uma pas-
sagem pedonal aérea que fizesse 
ligação direta à parte de cima da 
cidade. Pelo menos uma. JA

Oferta diversificada de atividades nas instituições com serviços dedicados a idosos

Há Uma grande procUra de lares, centros de dia 
e apoio domiciliário para idosos no concelHo

Há cada vez mais procura 
de instituições com 

serviço de lar, centro de dia 
ou apoio domiciliário para 
idosos. Em Espinho existem 
várias opções com estes 
serviços. O Maré Viva falou 
com três instituições do 
concelho. As vagas já não 
são muitas mas ainda há 
alternativas.

É diversificada a oferta de op-
ções dedicadas aos idosos no 
concelho de Espinho. Existem 
instituições com serviços de lar, 
estrutura residencial, centro de 
dia e apoio domiciliário. Se ain-
da pensa que estas instituições 
oferecem apenas um espaço de 
convívio e cuidados, vai perceber 
que não é bem assim. Atualmen-
te, as instituições espinhenses 
possuem um programa diversifi-
cado com atividades físicas, lúdi-
cas e culturais. Os idosos fazem 
ginástica, vão ao cinema, à bi-
blioteca, festejam as datas mais 
importantes e, sobretudo, fazem 
amigos e convivem.

AinDA Há VAgAS nA SAnTA 
CASA DA MiSEriCórDiA

A Santa Casa da Misericórdia 
tem várias respostas sociais: es-
trutura residencial para pessoas 
idosas (ERPI), setor público e 
privado - sendo que o público é 
comparticipado pela segurança 
social-, centro de dia, serviço de 
apoio domiciliário, programa de 
emergência alimentar e progra-
ma de acolhimento a refugiados. 
A assistente social Clara Lacer-
da, com funções de diretoria téc-
nica, explica que o ERPI compar-
ticipado pela segurança social e 
o apoio domiciliário são as valên-
cias mais procuradas.

As atividades realizadas com 

os idosos na Santa Casa da Mi-
sericórdia são muito variadas. Há 
ginástica geriátrica, culinário, te-
atro, dança e festas onde há par-
tilha entre crianças e idosos. Es-
tes vão muitas vezes à Biblioteca 
Municipal e ao FACE para troca 
de experiências com as escolas. 
Realizam-se viagens ao exterior, 
nomeadamente a Fátima, há pi-
queniques em dias de bom tem-
po e no verão os idosos também 
vão à praia. Para além disso, re-
alizam-se ainda festas temáticas, 
como a do Carnaval e dos Santos 
Populares e festeja-se o Dia do 
Idoso, entre outras datas emble-
máticas. Clara Lacerda explica 
que nestas festas participa toda 
a instituição.

O ERPI tem 110 vagas, a unida-
de residencial (privada) tem 29, o 
centro de dia tem 35 e o apoio 
domiciliário 40. Neste momento 
ainda existem vagas para centro 
de dia e para a unidade residen-
cial, setor privado. Para o serviço 
de apoio domiciliário e lar já exis-
tem listas de espera.

CEnTrO SOCiAl DE PArA-
MOS APrESEnTA liSTA DE 

ESPErA

No Centro Social de Paramos 
a oferta é também diversificada. 
Existe lar de idosos, centro de dia 
e ainda a opção de apoio domici-
liário. São muitas e diferentes as 
atividades realizadas, explica a 
diretora, Renata Barata: “ativida-
des de estimulação, de animação 
sociocultural, fisioterapia, ginásti-
ca, passeios, há ateliers de pintu-
ra, hidroginástica no verão, cine-
ma, atividades com a psicóloga e 
atividades mais individualizadas 
com a nutricionista, e culinária”. 
Conta que o plano vai sendo de-
finido mensalmente, mas que há 
atividades que são constantes. 

Neste momento todas as vagas 
no Centro Social de Paramos es-
tão preenchidas, mas este dado 
“nunca é definitivo”, afirma Re-
nata Barata. O lar de idosos tem 
capacidade para 30 pessoas, 
o centro de dia para 40 e pode 
ser prestado apoio domiciliário 
até 30 idosos. A lista de espera 
é mais longa para o serviço de 
lar. No centro de dia estão seis 
pessoas a aguardar, embora não 
exista lista de espera para apoio 
domiciliário.

Os preços são referentes aos 
rendimentos de cada um, ou 
seja, o cálculo é realizado de 
acordo com o rendimento do 
agregado familiar, tendo em con-
ta as despesas.

MuiTA PrOCurA nA AS-
SOCiAçãO DE SOCOrrOS 

MúTuOS S. FrAnCiSCO DE 
ASSiS DE AnTA

Na Associação de Socorros 
Mútuos S. Francisco de Assis 
de Anta abriu a 9 de agosto uma 
residencial para pessoas idosas. 
O diretor geral da instituição, 
Rui Pereira, explica que não é 
bem um lar de idosos, mas que 
funciona como um. Com pouco 
mais de um mês de existência 
a residencial já tem tido muita 
procura. No entanto, ainda tem 
algumas vagas. Com os idosos 
realizam atividades físicas e lúdi-
cas. “Temos neste momento uma 
equipa de pessoas na área da 
animação sociocultural, temos 
cerca de seis salas de atividades 

e um auditório grande. Fazemos 
sessões de cinema e atividades 
na biblioteca, entre outras ativi-
dades”, explica Rui Pereira. 

CEnTrO DE COnVíViO é 
OPçãO PArA QuEM QuEr 

OCuPAr OS TEMPOS liVrES

Há diversas instituições que 
oferecem opções para os mais 
idosos. Os chamados Centro de 
Convívio funcionam como um 
espaço diário onde os idosos 
realizam algumas atividades e 
convivem entre eles. A diferença 
é que vão quando querem e re-
gressam ao conforto do lar sem-
pre que lhes apetece. 

Em Espinho, por exemplo, a Bi-
blioteca Municipal realiza quin-
zenalmente a atividade “Tricotar 
Histórias”. É um espaço de en-
contro de pessoas que praticam 
tricot, crochet, ou outras técni-
cas de trabalho com agulhas, 
conciliando com partilha de sa-
beres, leituras e memórias.

A Junta de Freguesia de Es-
pinho também cede espaço 
para o Centro de Convivo Sé-
nior. Abertos de segunda-feira 
a sexta-feira das 9h30 às 12h00 
e das 14h00 às 18h00, servem 
unicamente a freguesia. “Pro-
porcionamos aos nossos uten-
tes consulta médica, ginástica, 
piscina, grupo coral e patchwork 
duas vezes por semana, sendo a 
informática, enfermagem, atelier 
artista sénior uma vez por sema-
na”, pode ler-se na página oficial 
do Centro. JA

Opinião da Psicóloga Ana Margarida

“a transição deve ser suave 
e devem estar sempre 
acompanhados” 
A espinhense Ana Margarida é Psicóloga e trabalha de perto 
com vários idosos diariamente. Ao Maré Viva explicou alguns 
cuidados a ter na hora de decidir deixa um familiar num Lar. 
“Com o avolumar de uma cerda idade é natural que os filhos 
pensem num local onde os seus pais terão cuidados 24 horas 
por dia, caso de um lar para seniores. No entanto, isso nem 
sempre é a melhor opção para o idoso pois há vários casos em 
que eles se sentem desprotegidos e abandonados. Sempre que 
possível deveremos optar pela opção de ficar algum familiar com 
ele no dia a dia. Quando isso não for possível e caso se opte 
por um lar, a transição deve ser suave e devem estar sempre 
acompanhados para não se sentirem abandonados”, revela. 
Ana Margarida refere ainda que a procura por um lar “deve ser 
feita de forma ponderada e muito bem analisada”. A psicóloga 
aconselha os filhos a visitarem as instalações a falarem com 
alguns idosos presentes antes de mudarem os progenitores ou 
outros familiares.   nO
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Blade RunneR 2049

Há filmes que não deveriam ter 
continuação de tão únicos que 
são – e o seminal ‘Blade Run-
ner: Perigo Iminente’ de Ridley 
Scott poderia perfeitamente 
encaixar-se nesta categoria. 
Contudo, deixem o trabalho nas 
mãos de Denis Villeneuve – que 
há cerca de um ano lançava o 
melhor filme de 2016, ‘O Primei-
ro Encontro’ – para nos fazer 
duvidar da afirmação acima. A 
história passa-se 30 anos após 
o original na mesma Califórnia 
suja, húmida e na qual nun-
ca parece brilhar o Sol, onde 
os “blade runners”, agentes 
especializados da Polícia de Los 
Angeles, dedicam-se a capturar 
replicantes – humanoides cria-
dos artificialmente para serem 
usados como escravos. Quando 
o agente ‘K’ (um fabuloso Ryan 
Gosling) descobre um segredo 
que poderá levar à destrui-
ção da Humanidade, resolve 
procurar Rick Deckard (Harrison 
Ford), um antigo “blade runner” 
que há três décadas se encon-
tra desaparecido e que parece 
ser a única pessoa capaz de o 
ajudar a encontrar as respostas 
de que necessita. O ponto de 
partida é quase o mesmo, mas 
‘Blade Runner 2049’ faz o que 
poucas sequelas ousam fazer: 
pega nos melhores elementos 
do original e amplia-os, ex-
pandindo a escala e pintando 
nuances na discussão central 
da narrativa: o que nos torna 
realmente humanos? Há quem 
argumente que o filme nunca 
justifica as suas quase três 
horas de duração, mas o ritmo 
lento só beneficia a película já 
que convida à reflexão e à apre-
ciação de todo o seu esplendor 
visual (se Roger Deakins, o len-
dário diretor de fotografia, não 
levar de vez o Oscar da catego-
ria, será um crime). Ambicioso, 
cerebral e contemplativo, ‘Blade 
Runner 2049’ é ficção científi-
ca de categoria e um digno e 
relevante sucessor para o filme 
de 1982. 
antero eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

exposição “ar livre” de ana Pais Oliveira no FaCe até 11 de novembro

“EstE novo atEliEr é taMbéM ar dE 

libErdadE, dE inspiração E dE rEspiração”

a exposição de pintura 
de ana Pais Oliveira 

“ar livre” foi inaugurada 
no sábado passado. estará 
patente ao público no 
Fórum de arte e Cultura de 
espinho (FaCe) até 11 de 
novembro.

A exposição reúne um conjunto 
significativo de trabalhos produ-
zidos durante um ano e meio de 
residência artística no Fórum de 
Arte e Cultura de Espinho, “sen-
do um prolongamento da vivên-
cia física, efetiva e afetiva desse 
novo atelier” explica Ana Pais 
Oliveira. “Trata-se de um traba-
lho onde a pintura conversa com 
a arquitetura, apropriando-se e 
desconstruindo a sua linguagem 
na criação de lugares imaginá-
rios e ficcionais. Neste processo, 
a cor é um elemento visual e ex-
pressivo com um enorme poten-
cial transformador”.

Ana Pais Oliveira explica o por-
quê do nome “Ar Livre”: “ter um 
espaço para produzir é condição 
básica para que a obra nasça e 
cresça e este novo atelier, en-

quanto novo contexto com novas 
dinâmicas, é também ar de liber-
dade, de inspiração e de respi-
ração. Para além disso, a ideia 
de casa e de lugar para morar, 
recorrente no meu trabalho, tem 
nesta exposição a derivação 
para a ideia de casa da árvore, 
lugar de uma vivência de fantasia 
e utopia ao ar livre”.

A artista plástica acredita que 
“a pintura amarra todas as obras 
e assume diferentes meios, pro-

cessos, técnicas, materiais e 
escalas para dar forma à ideia 
de casa e de paisagem”. As-
sim, apresenta pinturas com 
uma componente tridimensio-
nal inerente aos seus suportes, 
objetos-pintura em MDF que as-
sumem componente escultórica, 
maquetes de pequenas dimen-
sões que lembram a arquitetura 
e desenhos com colagem a que 
chama heavy drawings, juntando 
diversas cores e materiais.  Ja

artistas têm em comum a cultura portuguesa, a personalidade retratada em cada obra, a energia e a lucidez de quem faz arte

“a Minha intEnção é divulgar a artE dE 
portugal E do Mundo EM Espinho”

Situada no ângulo das 
Ruas 14 e 25 está a 

galeria de arte de Olívia 
Reis. apresenta neste 
momento uma exposição 
coletiva com diversos 
artistas de renome, 
reunidos sob o título “1 
exposição em 2 atos e 
vários pensamentos”. Foi 
inaugurada a 16 de setembro 
e estará patente até 16 de 
dezembro

Porquê o título “1 exposição 
em 2 atos e vários pensamen-
tos”?

Como diretora da galeria, sele-
cionei autores, que na sua maioria 
são artistas, professores e ex-pro-
fessores da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade do Porto 
e organizei a exposição em duas 
fases, em dois atos. No primeiro 
ato tenho 18 artistas consagrados 
e no segundo ato tenho 7 artistas 
de outra geração. Tenho aqui al-
gumas obras que são peças úni-
cas e que representam a arte por-
tuguesa, que é a arte mundial.

Quem são estes artistas con-
sagrados que compõem o pri-
meiro ato?

São artistas já reconhecidos e 
premiados a nível nacional e in-
ternacional e que já foram per-
sonagens do ensino artístico e 
cultural em Portugal. São eles o 
Abreu Pessegueiro, Álvaro Lapa, 
António Macedo, Armando Al-
ves, Artur Moreira, Carlos Carrei-
ro, Cruzeiro Seixas, Dário Alves, 
Francisco Laranjo, Hélder de Car-
valho, Jaime Isidoro, José de Gui-
marães, José Resende, Manuel 
Caeiro, Manuel Cargaleiro, Mário 
Bismarck e Noronha da Costa.

e que artistas integram o se-
gundo ato?

A Alexandra de Pinho, a Amélio 
Palácios, a Fátima Santos, o J. Ale-
xandre, a Maria da Paz Menezes, o 
Mário Vitória e eu, Olívia Reis.

O que une todos estes artis-
tas nesta galeria?

É a diversidade de pensamento, 
que está mencionada no título da 
exposição. Ao organizar a expo-
sição pretendi apresentar a arte 
contemporânea atual e a diversi-
dade que ela contém.

O que têm em comum todos 
os trabalhos e artistas aqui 
presentes?

É precisamente a diversidade. 

Todos eles têm em comum a cul-
tura portuguesa, a personalidade 
retratada em cada obra de cada 
artista, a energia e a lucidez de 
quem faz arte. Dou relevo aos 
artistas José Rodrigues, Júlio 
Resende, Jaime Isidoro e Álvaro 
Lapa, que já faleceram. Foram 
professores nas Belas Artes e to-
dos elas dinamizaram a cultural 
em Portugal.

esta galeria foi uma ideia 
que partiu da Olívia?

Esta galeria é um projeto já há 
muito desejado e que só agora 
pude concretizar. Eu vivo em Rio 
Meão e também sou artista plás-
tica, com o curso de Belas Artes 
do Porto.

Porque escolheu espinho 
como a cidade para ter a ga-
leria?

Por ter sido esta cidade cúm-
plice dos meus sonhos, anseios e 
projeto de menina e moça, tantas 

vezes confiados às ondas daque-
le mar revolto, inspirador de força 
pelo seu viver intenso de silên-
cio, das marés vivas e das suas 
calmarias. Eu fiz o meu segundo 
e terceiro ciclos aqui, as minhas 
férias eram passadas aqui, o meu 
pai era sócio do Espinho e a mi-
nha mãe, que perdi aos 10 anos, 
foi operada na casa de saúde do 
Dr. Gomes de Almeida e foi lá que 
faleceu. Portanto, Espinho parti-
cipou na minha história de vida, 
em bons e em maus momentos.

Qual foi a sua intenção ao 
criar esta galeria de arte?

A minha intenção é divulgar a 
arte de Portugal e do mundo em 
Espinho. Neste momento este 
espaço tem dois escultores e 
toda esta série de pintores e de-
senhistas que têm um percurso 
dentro da história da arte. Eu 
gostaria muito que Espinho va-
lorizasse e que este cantinho 
começasse a ser conhecido tam-

bém no norte, no país ou mes-
mo noutros países. Este é o meu 
projeto e é uma forma de divulgar 
Espinho e de dar à cidade o meu 
contributo.

Tem tido muitos visitantes?
Nestes quinze dias em que es-

tou aqui noto que as pessoas não 
entram. Talvez porque lhe cha-
mei galeria ou porque há pouca 
sensibilidade para ver arte. Ain-
da não consegui perceber. Mas 
o meu objetivo é conseguir tra-
zer aqui muitas mães e pais com 
crianças para que elas se come-
cem a sensibilizar pela arte.

em janeiro a galeria vai con-
tinuar aberta com outros tra-
balhos expostos? 

Sim. Eu digo que esta galeria 
não é só minha. É da Olívia Reis, 
dos artistas e de quem a visita e 
estou já a programar o programa 
anual de exposições individuais 
e coletivas a partir de janeiro. Ja

Exposição 
com vários 
nomes 
grandes da 
pintura e 
escultura 
portuguesa
“1 exposição em 2 atos 
e vários pensamentos” é 

o título da exposição que 
conta com obras de Álvaro 
Lapa, Jaime Isidoro, José 
Rodrigues, Júlio Resende, 
António Macedo, Armando 
Alves, Artur Moreira, Carlos 
Carreiro, Cruzeiro Seixas, 

Dário Alves,  Francisco  
Laranjo, Hélder de Carvalho, 
José de Guimarães, Manuel 
Cargaleiro, Mário Bismarck 
e Noronha da Costa entre 
outros como Olívia Reis, 
proprietária do novo espaço. 

um novo espaço arte , localizado no cruzamento da Rua 25 com a Rua 14. Foi inaugurado no dia 

16 de setembro  com  uma  exposição coletiva patente ao público até 16 de dezembro. 

Mark eitzel e William Parker atuam no auditório de espinho

Espinho rECEbE figuras CEntrais 
da MúsiCa nortE-aMEriCana

em outubro, o auditório 
de espinho recebe duas 

figuras centrais da música 
norte-americana. Mark 
eitzel é um dos grandes 
singer-songwriters da sua 
geração; William Parker é 
reconhecidamente o mais 
consistente e brilhante 
contrabaixista do free jazz 
de todos os tempos.

William Parker é contrabaixista, 
improvisador, escritor e educa-
dor. Para além de gravar mais de 
150 álbuns, publicou seis livros 
e foi mentor de centenas de jo-
vens músicos e artistas. Neste 
concerto, William Parker junta-se 
ao saxofonista norte-americano 
John Dikeman, ao baterista ho-
landês Onno Govaert e ao trom-
petista português Luís Vicente 
para apresentar uma música com 
raízes e inspiração na música afro 
americana, blues e “spiritual mu-
sic”.

 Com os American Music Club, 
ou na sua já longa carreira a solo, 
Mark Eitzel escreveu uma das 
mais belas páginas da música 

dos nossos tempos. O seu último 
disco, Hey Mr Ferryman, ampla-
mente celebrado pela imprensa, 
mostra um Mark Eitzel em plena 
forma. Em concerto com a sua 
banda, Mark Eitzel apresenta-se 
em Espinho para continuar a re-
latar a vida tal como ela é. Cele-
bremos com ele mais uma vez.

 Os bilhetes para o concerto de 

Mark Eitzel (28 de outubro) cus-
tam 10 euros. As entradas para 
o concerto de William Parker (31 
de outubro) estão à venda por 7 
euros. 

Existem ainda descontos es-
peciais para portadores de 
Cartão Amigo AdE e sócios da 
Cooperativa Nascente com as 
quotas em dia. Ja

a inauguração da exposição de ana Pais Oliveira teve lugar no sábado

William Parker atua dia 31 de outubro
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Atletismo

Rio Largo 
na Meia 
Maratona 
de Ovar
 
Como já é tradição, a Secção 
de Atletismo do Rio Largo 
esteve novamente em força 
na edição deste ano da Meia 
Maratona de Ovar. Uma prova 
marcada pelo calor intenso 
deste fim de semana, algo 
bastante atípico se olharmos 
às edições dos anos 
anteriores.
Relativamente a 
resultados, Renato Sousa 
(01h16min38seg) foi 71º 
na geral, com direito ao 
46º lugar no Escalão 

Sénior. Alain Couto 
(01h25min44seg) foi quem 
se seguiu, a fim de resgatar 
o 47º lugar no Escalão M40, 
enquanto António Caneca 
(01h26min56seg) foi 50º 
também nesta categoria. Com 
tempo de 01h32min01seg, 
José Pereira ficou em 151º no 
Escalão Sénior.
Já os atletas seguintes 
terminaram todos muito 
próximos uns dos 
outros. José Rodrigo 
(01h35min18seg) foi 193º 
Sénior, e Wouter de Broeck 
(01h35min19seg) foi 90º 
no Escalão M45. Por seu 
lado, Adriano Queiroz 
(01h40min55seg) foi 17º no 
Escalão M60, com Carlos 
Coelho (01h41min30seg) a 
chegar logo atrás e a ser 175º 
no Escalão M40.
A fechar, Joaquim Gomes 

(01h43min21seg) chegou 
em 24º do Escalão M60, 
para depois surgir José 
Falcão (01h58min21seg) 
em 75º do mesmo escalão 
e, por fim, Alfredo Santos 
(02h02min36seg) na posição 

91º também da grelha M60.
Daniel Pinheiro (Maia Atlético 
Clube) e Inês Monteiro 
(Centro de Atletismo de Seia) 
foram os grandes vencedores 
desta prova bem conceituada 
a nível nacional. MV

Voleibol

tigRes entRaM cOM O pé diReitO
Futebol - Campeonato de Portugal Série B

 e a LideRança está MesMO aLi

Hóquei em Patins

MOchOs nãO queReM peRdeR teRRenO

A equipa de Hóquei em Patins da 
Associação Académica de Espinho 

disputou no passado dia 7 de ou-
tubro a primeira jornada do Cam-

Angélica, Suka e Bianca

antenses vão à seleção
 
As atletas Angélica, Suka e Bianca da Novasemente, foram 
convocadas para integrar a Seleção Nacional de Futsal Feminino. 
A Seleção Nacional A de futsal feminino concentrou-se no 
domingo em Ponte de Sor, onde realiza o primeiro estágio de 
preparação na temporada 2017/18 com dois encontros frente à 
Seleção de Espanha. Recorde-se que Portugal vai disputar em 
2018/19 a qualificação para o primeiro Campeonato da Europa 
Feminino de futsal da UEFA. Apuram-se para a fase final apenas 
quatro seleções nacionais de futsal feminino.  NO

aMaraNte FC, 1
SP. eSPINHO,  3

Jogo no Estádio Municipal de 
Amarante.

aMaraNte FC: Paulo Jorge; 
Tiago Silva, Tiago Marques, César 
e Armando; Kingsley (Nelson, 75’), 
Piquet e Marquinhos; Hélder Pe-
dro (Luisão, 61’), Andrezinho (Rui 
Magalhães, 61’) e Paul Ayongo. 

Treinador: Pedro Pinto.
Disciplina: nada a registar.

SCe: Leo; João Ricardo, Cléber, 
José Santos (Pipa, 75’) e Bruno 
Gomes; Ministro, Leo Cordeiro e 
Carlos Manuel (Rui Lopes, 89’); 
Paulinho (Samu, 59’), Carlitos e 
Gilson Varela. 

Treinador: Rui Quinta.
Disciplina: nada a registar . 
Marcador: 0-1, 0-2 e 0-3 Gilson 

Varela (35, 78 e 85’) e 1-3 Rui Ma-
galhães (88’).

Gilson Varela foi o 
grande herói do desafio 

disputado em amarante. 
Com um hat trick, os tigres 
regressaram a espinho com 
três pontos na bagagem e 
com um salto significativo 
na tabela. O primeiro lugar 
está apenas a um ponto de 
distância. 

O FC Amarante sabia que a 
jogar em casa não podia perder 
pontos para não deixar fugir o 
comboio da frente. Assim, aos 7’, 
Marquinhos foi o primeiro a dar 
sinais de perigo. O Sp. Espinho 
optou por pegar nas rédeas do 

encontro na zona do meio cam-
po e só ia lá cima quando tinha 
a certeza que não ficava des-
compensado na defesa. Gilson 
Varela, aos 10’, servido por Car-
los Manuel, esteve perto de inau-
gurar o marcador. Praticamente 
20’ depois desse lance, o placar 
finalmente funcionou e logo para 
o lado dos espinhenses com um 
tento de Gilson Varela.

No tempo complementar, os 
vareiros entraram mais atrevidos 
e quase marcaram nos minutos 
iniciais. Os locais respondiam 
sempre que possível e foram 
tentando o empate. Porém, aos 
78’, Gilson Varela voltou a fazer 
das suas e o segundo golo da 
sua conta pessoal quebrou as 
aspirações do Amarante. Quan-
do Gilson Varela poucos minutos 
depois fez o 0-3, a turma de Pe-

dro Pinto ainda conseguiu mar-
car o tento de honra antes do 
último apito.

Com esta importante vitória, o 
Sp. Espinho salta para a segun-
da posição e está apenas a um 
ponto do líder Cinfães.

Para a semana há jogo da Taça 
de Portugal em casa do Leiria.

“eNtraMOS uM POuCO 
deSCONFIadOS” 

No final do encontro Rui Quinta 
destacou as incidências da parti-
da: “Nós queríamos ter o contro-
lo do jogo com a posse de bola 
para poder mandar no desafio 
mas houve alturas em que o nos-
so adversário não nos permitiu 
isso. Mas houve outras em que 
fomos capazes de o fazer. En-
tramos um pouco desconfiados 

Foto: Arq. aaS MaMede  1
SC eSPINHO 3
 
Jogo no Pavilhão Eduardo 

Soares

SCe: José Rojas (18), Rober-
to Reis (5), Everton Almeida (8), 
Hélio Sanches (13), Luis Arias (2), 
Armando Velasquez (1), Januá-
rio Alvar (L) e Simão Teixeira (L); 
Fabrício Barros (12) e Frederico 
Santos.

 Treinador: Rui Pedro
 
Sets: 25-16, 21-25, 13-25 e 16-

25.

arrancou este fim de 
semana o Campeonato 

a1 de Voleibol. Os tigres 

deslocaram-se a S. Mamede 
e venceram por 1-3 a turma 
local. 

Depois da vitória na Superta-
ça, o SC Espinho iniciou o cam-
peonato da melhor maneira, com 
a conquista dos três pontos em 
S. Mamede de Infesta. Os Tigres 
até começaram por apanhar um 
valente susto, mas deram a volta 
por cima e fecharam o encontro 
com um triunfo por 3-1.

O Espinho entrou ansioso em 
resolver rapidamente a questão 
e a AAS Mamede aproveitou para 
se colocar em vantagem. Contu-
do, a equipa de Rui Pedro, que 
contou com o maior acerto de 
José Rojas (18 pontos), não se 
deixou surpreender e confirmou 

Badminton

aae reforça seleção nacional
As atletas de badminton da AAE Mariana Neves (sub 17) e 
Inês Pardilhó (sub 19) foram convocadas para o Estágio das 
Selecções Nacionais a ter lugar nos próximos dias 14 e 15 de 
outubro no Centro de Alto Rendimento das Caldas da Rainha.
“Trata-se de mais um reconhecimento da enorme valia das 
atletas e da equipa técnica da AAE, que tem trabalhado 
arduamente no desenvolvimento das capacidades das suas 
meninas, trabalho que se tem vindo a traduzir em resultados 
desportivos e prestações de excelente qualidade”, destaca o 
clube de Espinho. MV

peonato Nacional da Segunda Di-
visão (Zona Norte). Na deslocação 
a Gulpilhares para defrontar a tur-
ma local, a primeira parte teve um 
nome de destaque: Carlos “Fred” 
Saraiva. O academista apontou os 
três primeiros golos da partida e 
logo deu algum descanso à AAE. 
Gonçalo Marques ainda diminuiu a 
vantagem no primeiro tempo mas 
de pouco serviram os esforços.

Na segunda parte, André Pin-
to aumentou a vantagem e Carlos 

“Fred” Saraiva voltou a fazer das 
suas. André Pinto respondeu com 
o 1-6 e o Gulpilhares sentiu-se for-
çado a procurar outro resultado. Já 
muito perto do cair do pano, João 
Santos e Tiago Silva fizeram o 2-6 
e 3-6 final.

Com este resultado a AAE está 
em segundo lugar numa tabela li-
derada pelo Famalicense. Na pró-
xima jornada os academistas jo-
gam em casa ante o HA Cambra. 
NO

daquilo que somos e do que va-
lemos, os jogadores estão cada 
vez mais identificados, a gostar 
mais daquilo que andamos a fa-
zer”. declarou o técnico. NO

pOs. equipa J p

1. Cinfães 5 11

4. Sp. espinho 5 8

3. Cesarense 5 8

4. Felgueiras 5 8

5. Camacha 5 8

6. Freamunde 5 8

7. Amarante FC 5 7

8. Sanjoanense 5 7

9. Trofense 5 7

10. Canelas 2010 5 6

11. FC Pedras Rubras 5 6

12. Al. Gandra 5 4

13. SC Coimbrões 5 4

14. Gondomar 5 4

15. SC Salgueiros 5 3

16. Sousense 5 3

resultados
Sousense - FC Felgueiras 
Trofense - Camacha 2-3
Freamunde - Cesarense 1-0
Gondomar - Cinfães 0-0
SC Salgueiros - Canelas 2010 2-2
Sanjoanense - SC Coimbrões 3-0
amarante - Sp. espinho 1-3
FC Pedras Rubras - Al. Gandra 3-2

Próxima Jornada
Cinfães - Sousense 
FC Felgueiras - Trofense
Al. Gandra - Cesarense
Caneças 2010 - Gondomar  
Sp. espinho - SC Salgueiros
FC Pedras Rubras - Sanjoanense 
SC Coimbrões - Amarante FC
Camacha - Freamunde

o seu favoritismo.
Na próxima sexta-feira à noite, 

o SCE recebe a AA Espinho na 
Arena Tigre no dérbi da cidade.

O jogo grande da jornada teve 

lugar em Lisboa, na nova casa 
do Sporting CP. Num regresso 
após 22 anos de ausência, os 
Leões defrontaram e venceram o 
SL Benfica por 3-1. MM
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Até 14 de outubro 
Exposição de fotografia “Diálo-
gos com o Mar” - FACE

Até 15 de dezembro 
Exposição de desenhos e pintura 
“Leftovers” - Auditório de Espi-
nho

Até 28 de dezembro
Exposição de Pintura de Ana 
Pais de Oliveira “Ar Livre” - FACE

13, 14, 15 e 16 de outubro
Festa Nª. Sra. dos Altos-Céus - 
Anta

13 e 14 de outubro
20h30
Los Cavakitos - Casino Espinho

14 de outubro
11h00
1, 2, 3… Read & Play with Me! - 
Biblioteca Municipal
15h00
Sessão de Encerramento da Ex-
posição de fotografia “Nortada” 
de Jorge Marques - Biblioteca 
Municipal

17 de outubro
10h00

No Laboratório do Abecedário - 
Biblioteca Municipal
15h00
“Tricotar Histórias” - Biblioteca 
Municipal

19 de outubro
10h00
As Vogais São Demais - Bibliote-
ca Municipal
21h30
Onda Poética - Biblioteca Muni-
cipal

20 de outubro
20h30
Idols - Casino Espinho

21 de outubro
20h30
Mugenkyo Taiko Drummers - 
Casino Espinho

21 e 22 de outubro
Festa S. Mamede - Anta

28 de outubro
21h30
V Gala do Desporto - Nave Des-
portiva
21h30
Mark Eitzel - Auditório de Espi-
nho

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 11 de outubro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444          

Quinta-feira, 12 de outubro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352     

Sexta-feira, 13 de outubro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331    

Sábado, 14 de outubro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250       

Domingo, 15 de outubro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320          

Segunda-feira, 16 de outubro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 0929    

Terça-feira, 17 de outubro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482                 

Quarta-feira, 18 de outubro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409      

Cinema Multimeios de Espinho

Detroit
15, 17 e 18 Outubro

Sessões: 16h30 e 21h30 | Não se realizam sessões à segunda-feira

Em julho de 1967, a cidade de Detroit (EUA) viveu cinco dias de protestos 

e violência. O tumulto social, que ficou conhecido como “12th Street 

Riot”, decorreu devido às constantes tensões raciais e problemas de 

exclusão da população afro-americana.

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

OrtOmedesp
Rua 16 Nº 1078

4500 Espinho
Tlm: 919 069 215

www.facebook.com/
pg/ortomedesp

Foto-legenda

Andebol

AAE e SCE afinam baterias
No passado dia 5 de outubro, a equipa de Iniciadas da AAE teve 
um encontro amigável de preparação com a equipa de infantis 
masculina do SCE. Este foi o último jogo amigável antes do início 
da competição marcado para o dia 15 de outubro.
Jogo composto por três partes de 20 minutos cada, não sendo 
nestes casos o resultado a coisa mais importante e como tal os 
treinadores aproveitaram para utilizar todas as atletas do escalão 
ao longo do encontro para testarem todas as situações de jogo. 
A equipa da AAE acabou o primeiro tempo a ganhar por 11-5, o 
segundo tempo foi ganho pelo SCE por 10-2 e o terceiro e ultimo 
tempo voltou a ser ganho pelo SCE por 16-13 dando um total de 
31- 26 a favor do SCE. MV

Material Ortopédico, Ajudas Técnicas, 
Meias Elásticas, Camas Articuladas, 
Cadeiras de Rodas.

Na semana passada

Confraria em Oliveira
A Confraria da Caldeirada do Peixe e do Camarão de Espinho, 
representada pelos confrades Emídio Concha e Joaquim Ribeiro 
participou no Capítulo de Entronização da Confraria das Papas 
de S. Miguel de Oliveira de Azeméis.
A cerimónia teve lugar numa quinta aprazível e proporcionou um 
agradável convívio gastronómico entre a Confraria anfitriã e as 
demais Confrarias do País, no fim do qual se exibiu o Rancho 
Folclórico de Oliveira de Azeméis.
A Confraria da Caldeirada de Peixe e do Camarão de Espinho, 
como de costume, não deixou de promover e divulgar o rico 
património gastronómico de Espinho ligado ao mar. MV

Com fim de semana 
prolongado (para quem fez 
ponte na sexta-feira) e com 
um calor anormal para esta 
altura do ano, foram muitos os 
que aproveitaram os raios de 
sol para queimar os últimos 
cartuchos na praia.  
Como a época balnear 
já terminou, a vigilância, 
normalmente a cargo dos 
nadadores salvadores, 
naturalmente já não existe. 
Porém, é nestes casos 
excecionais que deveria 
existir um protocolo. Uma 
espécie de plano B entre 
a autarquia e as várias 
forças de segurança para 
assegurarem e prevenirem 
qualquer problema que possa 
eventualmente surgir. E pelo 
que vi, das inúmeras vezes 
que passei pela esplanada, 
não há vigilância ativa de 
nenhuma das forças.  
Nuno Oliveira, diretor

plANO b
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Tive há dias uma surpresa que 
quero partilhar com todos.
Nasci em Espinho e esta 
cidade não costumava ter 
“segredos” para mim. Também 
posso ter ficado mais distraída 
com a idade a passar... mas, 
apesar disso, fiquei perplexa 
com o que vi.
No último mandato do anterior 
presidente da Câmara, José 
Mota, foi construída a Praça 
do Mar. Situada em frente ao 
mar, como o nome indica e 
diante da Capela de S. Pedro, 
é uma ampla praça que ocupa 
uma parte da antiga fábrica de 
conservas de peixe, a fábrica 
do Brandão Gomes que, 
naquele local, deu emprego a 
muita gente de Espinho. Penso 
que decorreria a época de 
1940 quando um familiar meu 
lá trabalhou.
A razão da minha surpresa é 
ter andado a deambular um 
pouco por lá e verificar que 
o parque de estacionamento 
por baixo dessa praça, espaço 
grande e com a entrada 

mesmo ao lado da capela, não 
estar a ser usado porque...não 
tem saída!
É mesmo assim.
Tem entrada; não tem saída!
Não parece verdade, pois 
não?
Por esta singela razão 
aquele parque, construído 
com verbas da câmara 
municipal que deverão ser, 
para qualquer autarca, 
escrupulosa e rigorosamente 
atribuídas a construções 
úteis e indispensáveis ao bom 
funcionamento dos serviços 
ou que sirvam para tornar mais 
simples e confortável a vida 
da sua população,  por esta 
simples razão, dizia eu, aquele 
espaço é mais um “mono” 
enorme, um emplastro à beira 
mar plantado simplesmente 
porque...pode-se entrar, não 
se pode sair!
E o investimento, pelos vistos, 
não precisa de ter retorno.
Somos um povo rico!
Brada aos céus!!!
Não há na minha mente 
compreensão, por mais 
que rebusque em todos os 
espaços do meu raciocínio, 
para entender como foi 

possível alguém autorizar a 
construção, com os gastos 
enormes ali enterrados, de 
um parque de estacionamento 
...perpétuo!
E  José Mota, o autarca que 
governou esta cidade durante 
16 anos, quatro mandatos 
de desgraças a desbaratar 
verbas que teriam sido tão 
necessárias em equipamentos 
e iniciativas que ainda faltam 
nesta terra foi ...não punido, 
mas premiado, pelos bons 
serviços que prestou à 
comunidade e à Nação.
O Governo Civil de Aveiro 
sabê-lo-á certamente...
 
Maria Fernanda Oliveira
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A SUA OpiNiÃO CONtA
Todos temos opinião e o Maré 
Viva gosta de a conhecer. 
Faça-nos chegar os seus 
textos pelo email: 
jornal@mare-viva.pt

COrrEiO DO 
lEitOr

Agora que as eleições já 
passaram gostava de saber 
o que realmente vai mudar 
no nosso concelho. Como 
vai ficar a questão do novo 
Quartel dos Bombeiros? A 
canalização e os esgotos 
vão ser finalmente tratados? 
As obras da Alameda vão 
durar quanto tempo? Os 
comerciantes e os moradores 
vão ficar prejudicados? O 
Estádio Municipal para o 
Sp. Espinho vai andar para 

a frente? A rotunda na zona 
da Ponte de Anta? Já sei que 
muitas respostas a estas 
perguntas nunca vão surgir e 
algumas vão sendo dadas com 
alguns trabalhos realizados. 
Mas é preciso mais. Muito 
mais para voltar a fazer de 
Espinho um concelho de 
referência. 
Já não tenho muita idade e 
a saúde já vai faltando. Fico 
triste quando sempre falaram 
de que Espinho esteve parado 
no tempo e agora, com tantos 
políticos novos no comando, a 
situação não se inverte. 
Meu rico Espinho que tanta 

saudades deixas!
 
Mário Ferreira de Sá
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Todos temos opinião e o Maré 
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Faça-nos chegar os seus 
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jornal@mare-viva.pt
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